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Praias lotadas apesar 
do novo coronavírus

O lazer falou mais alto do que a prudência. Em Niterói, eventos culturais são suspensos por 15 dias

DEspEDiDa DO vErãO
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ESPORTES

Japonês vai 
para o jogo 
no Engenhão
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Vitor Silva/ Botafogo

Honda é uma das principais apostas do Botafogo

Domingo de 
clássico no 
Maracanã
Em partida válida pela terceira 
rodada da Taça Rio, Vasco e 
Fluminense medem forças, 
às 18h, deste domingo, em 
jogo que será realizado com 
portões fechados, por conta 
da pandemia de coronavírus. 
Para o Tricolor a partida vale 
a tranquilidade na zona de 
classificação no Grupo B; já 
o Gigante da Colina busca a 
primeira vitória no torneio, 
depois de dois empates.
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Divulgação

Um domingo diferente, com futebol e sem torcida no Estádio Mário Filho 

Letrux lança 
novo álbum
Mais emotiva do que 
nunca, a cantora e 
compositora Letícia 
Novaes lança mês que 
vem seu segundo álbum, 
“Letrux Aos Prantos”, 
prometendo explosão de 
sentimentos.
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CULTURA

Reprodução

artista faz uma ode à emoção e 
propõe um convite a reflexões

Milhares de banhistas aproveitaram o belo sábado de sol forte para se refrescar nas praias do rio, no primeiro dia de medidas contra o coronavírus no Estado do rio de Janeiro. praias de Niterói também tiveram boa movimentação

Tomaz Silva / Agência Brasil

Artesãos de 
Icaraí temem 
prejuízos
Participantes da Feira de 
Artesanato do Campo de São 
Bento temem fechamento do 
espaço a partir deste domingo. 
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Marcelo Feitosa

rosane Costa, artesã que participa da Feira do Campo de são Bento, está preocupada com impacto das medidas contra o coronavírus

Gustavo 
Bebbiano morre 
aos 56 anos
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Carta do leitor

Embarcações superlotadas
Estamos vivendo dias de alerta a uma pandemia do novo 
coronavírus e a CCR Barcas não se preocupa em com 
seus barcos cheios, deixando toda a população em risco. 
Michelle Menegardo

Insatisfação
A Autopista Fluminense fechou a saída de vários trechos 
da BR 101, na altura do bairro Caluge, em Itaboraí. A 
decisão tem causado grandes transtornos para os mo-
radores locais desde então. Para acessar ao Condomí-
nio Nova Itaboraí e o Parque Palmeiras, os motoristas 
precisam acessar uma rua improvisada em péssimas 
condições com falta de iluminação e esburacada, tra-
zendo insegurança.
Carollina Macedo

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Segurança Presente em Queimados
De acordo com o Índice de 
Segurança Pública do Estado 
do Rio de Janeiro (ISP-RJ), o 
primeiro mês de 2020, em 
Queimados, apresentou uma 
queda de 75% nos casos de 
homicídio doloso em com-
paração ao mesmo período 
do ano passado. A diferença, 
entre os dois anos, é o Progra-
ma Segurança Presente, que 
começou a atuar na cidade 
em 6 de janeiro, composto 
por agentes do 23º BPM e 
do Proeis. Outros indicado-
res também apresentaram 

Felipe Bragança/Divulgação

quedas, como os índices de 
Crimes Violentos Letais In-
tencionais, que caíram 75%.

HackNit 2020 no Caminho Niemeyer
A edição 2020 do HackNit, 
maratona tecnológica para 
desenvolver soluções para 
problemas específicos da Pre-
feitura de Niterói, acontecerá 
entre os dias 21 e 23 de agosto, 
no Caminho Niemeyer. Até a 
próxima segunda-feira (16), 
estará aberta a consulta públi-
ca para a escolha de três áreas 
que poderão ser abordadas 
nos desafios. Para participar da 
consulta pública, basta acessar 
o link https://consultas.colab.
re/hacknit2020.

Os desafios da maratona 
hackaton são baseados nas 
áreas do “Niterói Que Quere-
mos” (NQQ), que é o plane-
jamento estratégico de de-
senvolvimento a longo prazo 
(até 2033) para o município, 
dividido em sete eixos: Niterói 
Organizada e Segura, Niterói 
Saudável, Niterói Escolarizada 
e Inovadora, Niterói Próspera 
e Dinâmica, Niterói Vibrante 
e Atraente, Niterói Inclusiva e 
Niterói Eficiente e Comprome-
tida. Os três mais votados serão 
os selecionados.

O secretário municipal de 
Planejamento, Orçamento 
e Modernização da Gestão 
(Seplag), Axel Grael, ressalta 
que, com mais uma edição do 
HackNit, a Prefeitura de Niterói 
avança para construir uma 
gestão cada vez mais moder-

Vitor Pastana/Divulgação

A edição 2020 da maratona tecnológica HackNit acontecerá entre os dias 21 e 23 agosto, no Caminho Niemeyer

Curso para
gravidez
A porta de um mundo novo 
se abre quando a mulher 
fica grávida. Pensando nis-
so, as enfermeira Daniele 
Pimenta e Tainá Souza, da 
Bem Nascer Gestantes, farão 
um workshop no próximo 
dia 29, em Icaraí. O curso 
conta com orientações sobre 
amamentação e primeiros 
cuidados com o bebê e dura 
cerca de quatro horas. Mais 
informações podem ser obti-
das por meio do número (21) 
97174-7678.

Precaução
A Câmara Municipal de São 
Gonçalo também adotou, 
na última semana, medidas 
para mitigar os riscos do co-
ronavírus. Semelhante à Alerj 
e ao TJ-RJ, somente terão 
acesso às dependências da 
Casa parlamentares, servi-
dores, estagiários, membros 
da imprensa, assessores e 
órgãos públicos. 

na e atualizada. Ele enfatiza, 
ainda, que o evento também 
estimula startups de profissio-
nais da área de TI, que estão em 
formação ou já no mercado de 
trabalho, para que promovam 
e desenvolvam seus softwares e 
suas habilidades no município.

“Niterói já é reconhecida 
como uma das cidades inte-
ligentes do País. O Município 
tem grande vocação universitá-
ria e no HackNit são discutidos 
temas muito atuais. O objetivo 
é estimular e promover des-
dobramentos que possam ser 
aplicados com eficiência, e que 

rendam frutos bastante positi-
vos não só para os participan-
tes como para toda a cidade”, 
afirma Axel Grael.

O HackNit é coordenado 
pela Secretaria Municipal de 
Planejamento, Orçamento e 
Modernização da Gestão (Se-
plag). A primeira edição acon-
teceu em 2018. No ano passado, 
26 grupos se inscreveram para 
participar da primeira etapa e 
10 equipes foram escolhidas 
para desenvolver seus projetos 
e apresentarem aos jurados. O 
projeto vencedor foi o “BikeNit”, 
um sistema de sensores que 

utiliza a tecnologia de crowd-
sensing para coletar dados de 
ciclistas e oferecer informações 
relevantes à Prefeitura.

O primeiro aplicativo de-
senvolvido no Hacknit a ser 
apresentado à população foi 
o Dona Zélia, chatbot voltado 
para vacinação, que permite 
que a população tire dúvidas 
sobre vacinas nos postos da 
cidade. O projeto foi uma 
parceria entre a Seplag, a Fun-
dação Municipal de Saúde 
(FMS) e a equipe da empre-
sa Remedin. O lançamento 
aconteceu em fevereiro. 

Finanças dos 
municípios

Niteroiense 
troca de partido

As reformas Administrativa, Pre-
videnciária e Tributária estiveram 
em discussão na última quarta 
(11), segundo dia da reunião do 
Fórum Nacional de Secretários 
Municipais de Fazendas e Fi-
nanças, presidido pela secretária 
de Fazenda de Niterói, Giovanna 
Victer. Após conseguir aprovação 
da Reforma da Previdência no 
Congresso Nacional, o governo 
vem buscando holofotes para 
as reformas Administrativas e 
Tributária, com propostas de 
redução no custo do funcionalis-
mo público e novas regras sobre 
impostos, respectivamente. Um 
desses regramentos está na PEC 
45/19, idealizada pelo economis-
ta Bernard Appy.

Preocupação

Na reunião, Appy voltou a de-
fender um único Imposto sobre 
Valor Adicionado (IVA) de base 
ampla. isso significa a inclusão 
do Imposto Sobre Serviços (ISS), 
principal arrecadação municipal, 
nessa cesta compartilhada. A se-
cretária Giovanna Victer reconhe-
ceu a importância da proposta, 
porém demonstrou preocupação 
com o enfraquecimento da au-
tonomia dos municípios como 
uma das consequências dessa 
fusão de impostos. Como alter-
nativa, ela sugeriu a simplificação 
dos tributos existentes, entre eles 
a reformulação do ISS com tribu-
tação no destino. “Dessa forma, 
afetaria positivamente todos os 
municípios do país”, disse.

O vereador niteroiense Bruno 
Lessa assinou, na última se-
mana, sua filiação ao partido 
Democratas. Depois de quase 
14 anos integrando os qua-
dros do PSDB, Lessa aceitou o 
convite do DEM para integrar 
o quadro do partido, que ain-
da não ocupa cargos eletivos 
na Cidade Sorriso.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Grupo Nó nas Cordas dita o ritmo a partir das 10h, na Feira Livre da Beira Rio

‘Música na Feira’ em 
Resende recebe chorinho

Neste domingo (15), Resen-
de recebe mais uma edição 
do projeto “Música na Fei-
ra” com diversas atrações 
gratuitas. Nesta segunda 
edição, a programação tem 
o ritmo do chorinho com o 
grupo Nó nas Cordas.

O show do grupo Nó nas 
Cordas será a partir das 10h 
e terá também a participa-
ção da cantora Mariana Go-
mes. O público que estiver 
na Feira Livre da Beira Rio 
e no deck, próximo à Ponte 
Velha poderá se divertir com 
os sucessos do chorinho, 
gênero musical que mistu-
ra diversos instrumentos 
como bandolim, cavaqui-
nho e pandeiro.

O “Música na Feira”, 
que se tornou tradicional 
no município, é realizado 
através da parceria entre 
a Fundação Casa da Cul-
tura Macedo Miranda e a 
Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio e Tu-
rismo. O projeto acontece 
sempre aos domingos e 
busca promover a cultura, 
valorizando os artistas re-
gionais, além de estimular 
a economia do município.

Divulgação/Carina Rocha 

Neste domingo, Resende recebe mais uma edição do ‘Música na Feira’ 

PROGRAMAÇÃO

15 de março - Nada Combinado - Rio das Ostras 
16 de março - Petrópolis Sommer Festival
17 de março - Bike Night - Maricá 
18 de março - Projeto Violadas com Marcos Rosa - Nova Friburgo 
20 de março - Banda de Jazz - Rio das Ostras 
21 de março - Carrossel de Emoções - Rio das Ostras 
22 de março - Tropicalinha - Rio das Ostras 
22 de março - Baile dos Sonecas - Nova Friburgo
25 de março - Parahyba Jazz - Nova Friburgo
27 de março - Recital Lucas Benjamin - Nova Friburgo 
27 a 29 de março - Festival de Cervejas Artesanais - Nova Friburgo
30 de março a 4 de abril - 2ª Bienal da UMES - Maricá 

Divulgação da lista de espera do SUS
O Poder Executivo pode 
ser obrigado a publicar na 
internet a lista de espera 
para procedimentos mé-
dicos feitos por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), como cirurgias, 
consultas com especialis-
tas e exames de alto custo. 
É o que propõe o projeto 
de lei 844/15, do deputado 
estadual Márcio Canella 
(foto), do MDB, e do ex-
deputado Waguinho, que 
foi aprovado, em segunda 
discussão, pela Alerj na 

Thiago Lontra/Alerj

última semana. O texto 
segue para apreciação do 
governador Wilson Witzel.

Panorama RJPanorama RJ

O Parque Municipal de 
Itaipava recebe neste 
domingo (15), das 9h às 
18h, cantores da música 
católica para celebrar 
os 30 anos da Comu-
nidade Católica Jesus 
Menino. Na programa-
ção estão Thiago Brado, 
Ghislaine Cantine, Italo 
Villar, banda Anjos de 
Resgate, Totô da ban-
da Expresso HG, entre 
outros. Marcos León e 
Guto Brinholi, também 
produtor do documen-
tário Human Life, serão 
atrações internacionais 
no evento.

Itaipava
comemora

Ao longo do mês de mar-
ço, o Centro de Educação 
Ambiental de Rio das 
Ostras (Cedro) vai ofere-
cer diversas oficinas gra-
tuitas. Nesta terça-feira 
(17), acontecerá a Oficina 
de Garrafas Decorati-
vas, das 9h às 12h30; na 
quarta, das 9h às 11h30, 
a Oficina de Caldas e 
Compostos Orgânicos. A 
programação completa 
pode ser conferida no 
site da Prefeitura de Rio 
das Ostras.

Oficinas 
gratuitas

Pericar 
esclarece
O deputado federal licencia-
do Ricardo Pericar (PSL-RJ), 
de São Gonçalo, em resposta 
à matéria publicada em O 
FLUMINENSE no último dia 
22, afirma que não mentiu 
em postagem, feita em seu 
perfil em uma rede social, 
sobre uma delação premiada 
homologada no Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
cita o ex-deputado fede-
ral Dejorge Patrício. Pericar 
foi condenado na Justiça 
por sua postagem, mas não 
pelo crime de calúnia. No 
entendimento da Justiça, a 
condenação aconteceu por 
Pericar ter ferido a imagem 
de Dejorge nas redes sociais. 
Ricardo Pericar foi condena-
do a pagar R$ 10 mil a título 
de indenização por danos 
morais, corrigida monetaria-
mente a partir da sentença.
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Dos 10 itens que mais poluem os manguezais, 83% são compostos por resíduos plásticos, aponta ONG

Lixo suja a Baía de Guanabara
Um estudo do Projeto Uçá 
— iniciativa da ONG Guar-
diões do Mar, com o patro-
cínio da Petrobras, por meio 
do Programa Petrobras So-
cioambiental —, constatou 
que dos 10 itens que mais 
poluem os manguezais da 
Baía de Guanabara, 83% 
são compostos por resíduos 
plásticos. Os dados foram 
obtidos ao longo de cinco 
anos da Operação LimpaO-
ca, uma ação de limpeza que 
engaja pescadores e catado-
res na retirada de resíduos 
durante o período de defeso 
do caranguejo-uçá, na Esta-
ção Ecológica da Guanabara. 

 Realizada de novembro 
de 2019 a janeiro deste ano, 
a última edição da Operação 
LimpaOca retirou mais de 
10 toneladas de resíduos 
sólidos em 10 hectares de 
manguezais da Baía de Gua-
nabara. Ao todo, durante 
cinco anos de trabalho, fo-
ram coletadas 33 toneladas 
de resíduos e 15 hectares 
foram limpos. Reeditada em 
2014, a Operação LimpaOca 
é uma ação inédita criada em 
2001 pelos Guardiões do Mar. 
Ela também garante renda 
extra aos povos tradicionais 
durante o período de defeso 
do caranguejo-uçá, quan-
do é proibido coletá-lo. Os 
trabalhadores engajados na 
atividade recebem uma bol-
sa-auxílio para coletar os re-
síduos durante duas manhãs 
semanais, além de palestras 
de educação ambiental sobre 
o ambiente costeiro.

 “Dirimir o impacto do 
consumo e descarte in-
conscientes de resíduos 
nos manguezais é apenas 
um dos diversos objetivos 
da Operação LimpaOca. 
Pretendemos ir muito além 
da simples coleta de lixo no 
ecossistema. Com a ação, os 

pescadores e catadores não 
ficam sem rendimentos no 
período de defeso e, ao final 
da atividade, deixamos um 
ecossistema mais seguro 
para eles (menor risco de 
acidentes com materiais 
cortantes e/ou contaminan-
tes)”, explica o presidente 
da ONG Guardiões do Mar 
e coordenador nacional do 
Projeto UÇÁ, Pedro Belga. 

 “Com a retirada do lixo, 
há também espaço para a 
instalação de novas tocas (já 
que é época de reprodução), 
aumentando a população de 
crustáceos. E ainda há espa-
ços livres para que as mudas 
se instalem, favorecendo o 
crescimento de novas ár-
vores, contribuindo dessa 
forma para a diversidade 
ecológica do manguezal. 
Prestamos um serviço ecos-
sistêmico e geração alterna-

tiva de renda. De quebra, mo-
bilizamos povos tradicionais 
para se tornarem agentes 
ambientais”, completa Belga.

 Após desenterrar o lixo 
da lama, os participantes o 
transportam de barco até a 
sede do Núcleo de Gestão In-

tegrada da Área de Proteção 
Ambiental de Guapi-Mirim 
e Estação Ecológica da Gua-
nabara (NGI – APA/ESEC - 
ICMBio), nos manguezais do 
Recôncavo da Guanabara, 
na Baixada Fluminense. Lá, 
é feita a triagem, pesagem e a 
avaliação da origem dos resí-
duos, permitindo identificar 
também possíveis principais 
poluidores.

 A Operação foi consi-
derada referência nacional 
pela Plataforma EduCares do 
Ministério do Meio Ambien-
te, em 2014. Nesta edição, a 
ação, seguindo os preceitos 
do Projeto UÇÁ de inclusão 
social, contou também com 
a participação de um pesca-
dor cadeirante. 

 O Projeto UÇÁ –  Com o 
patrocínio da Petrobras – o 
Projeto UÇÁ já reflorestou 

em quatro anos mais de 182 
mil metros quadrados de 
manguezais, ultrapassando 
a marca de 61.000 árvores 
plantadas. Além de ser ob-
jeto de artigos, trabalhos de 
conclusão de curso e quatro 
dissertações de mestrado. 
Neste biênio 2018-2020, 
ele atua na melhoria da 
qualidade ambiental em 
10 municípios da região da 
bacia contribuinte da Baía 
de Guanabara. São feitas 
ações de manutenção e 
monitoramento de man-
guezais, educação ambien-
tal e produção de conheci-
mento científico de forma 
sustentável,  priorizando 
os pescadores e catadores 
de caranguejo. O objetivo é 
contribuir para o conceito 
de “Lixo zero” e as práticas 
corretas de descarte de resí-
duos sólidos na Baía.

Divulgação

Projeto Uçá retira lixo da Baía de Guanabara com a ajuda de catadores de caranguejo no período de defeso

Divulgação

Última edição da Operação LimpaOca retirou mais de 10 toneladas de resíduos

1. Garrafas PET (35.605)
2. Sacolas de plásticas (34.451)
3. Isopor (33.800)
4. Potes plásticos (27.838)
5. Plásticos - geral (27.457)
6. Calçados / sapatos (8.654)
7. Sandálias de tira - tipo Havaiana (6.739)
8. Potes e recipientes de vidro (4.701)
9. Madeira trabalhada / madeira (2.983)
10. Tecido / couro - em geral, pedaços ou restos 
de confecções (2.608)

TOP 10 DE ITENS

Clin recebe 49 novos equipamentos e se destaca na implantação de projetos como coleta seletiva em escolas

Reforço na limpeza de Niterói
A coleta de lixo e limpeza de 
Niterói ganharam um reforço 
na última semana. A Prefeitura 
de Niterói entregou 49 novos 
equipamentos para a Com-
panhia de Limpeza Urbana 
(Clin) – um investimento de 
R$ 14 milhões. A Clin recolhe, 
diariamente, quase 600 tone-
ladas de resíduos na coleta 
domiciliar e 100 toneladas na 
varrição das ruas da cidade.

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, ressalta a im-
portância da chegada dos 
novos equipamentos para a 
cidade, que já conquistou o 
primeiro lugar do estado e 
segundo do país no Índice de 
Sustentabilidade da Limpeza 
Urbana (ISLU) 2019, levanta-
mento do Sindicato Nacional 
das Empresas de Limpeza 
Urbana e da consultoria PwC 
Brasil que analisou as cida-

des brasileiras com mais de 
250 mil habitantes.

“Niterói segue um pla-
no estratégico que a trouxe 
de volta a ser a primeira em 
qualidade de vida do estado 
e a grande vitrine do Rio de 
Janeiro”, destaca o prefeito. “A 
Clin olha para o futuro com a 
implantação da coleta seletiva 
nas escolas municipais e com 
o desenvolvimento do projeto 
de biodigestão que vai trans-
formar resíduos em energia. 
Uma forma inteligente de dar 
um destino aos resíduos”.

Luiz Carlos Fróes, presiden-
te da Clin, informa que os equi-
pamentos chegam para moder-
nizar, substituir a frota e coroar 
o trabalho desenvolvido. Entre 
os veículos estão caminhões de 
lixo e retroescavadeiras.

“Tivemos grandes con-
quistas em Niterói. Além do 

excelente desempenho no 
ranking de Limpeza Urbana, 
aumentamos nossos pontos 
de entrega voluntária, criamos 
a coleta itinerante, implanta-
mos a coleta seletiva em São 
Francisco e Charitas. Agora 
renovamos toda a frota de 
veículos e equipamentos da 
Companhia e estamos fina-
lizando o concurso de gari”, 
frisa o presidente.

Logística reversa – O secre-
tário municipal de Planeja-
mento, Orçamento e Moder-
nização da Gestão, Axel Grael, 
destaca os projetos da Clin 
sobre logística reversa para a 
população da cidade.

“É um momento de cele-
bração em que a companhia 
se equipa e se prepara para 
prestar um serviço cada vez 
melhor para atender a popu-

lação. Isso é relevante porque 
a Clin já é considerada a se-
gunda melhor empresa em 
relação à gestão de resíduos 
no país. Com os novos equi-
pamentos, vamos expandir 
e melhorar o trabalho de 
coleta seletiva, que é uma 
marca de Niterói”, explica 
Axel. Ele lembra que Niterói 
implantou o primeiro projeto 
de coleta seletiva no Brasil, 
em parceria com a Universi-
dade Federal Fluminense, na 
década de 1990.

“O lixo não é só lixo. Com 
a logística reversa, ele volta 
para seu local de origem para 
que dê início a um novo ciclo. 
Como ambientalista e servidor 
público, fico muito feliz de 
ver quando uma empresa é 
bem gerida e bem equipada 
para exercer seu papel com 
excelência”, disse Axel Grael.

Os candidatos do con-
curso público de Quis-
samã, que tiveram as 
provas suspensas no 
dia 16 de fevereiro, na 
Universidade Candido 
Mendes, em Campos 
dos Goytacazes, farão 
nova avaliação neste 
domingo, em Quissa-
mã. A prova será aplica-
da apenas aos inscritos 
para os cargos de Pro-
fessor I – Ensino Fun-
damental Anos Iniciais 
e Educação Infantil; e 
Fiscal de Transporte 
Coletivo de Passageiros, 
que estiveram na Can-
dido Mendes.

Concurso em 
Quissamã

Divulgação

Clin tem novos equipamentos para a limpeza em Niterói

Empreendedores de Niterói e São Gonçalo podem se inscrever até dia 20

Sebrae lança qualificação 
para o setor de alimentação

 Até o dia 20, empreendedo-
res do setor de alimentação 
fora do lar de Niterói e São 
Gonçalo poderão se inscre-
ver no edital Sebrae na Mesa 
Sustentável. Esse programa 
incentiva melhores práticas 
de gestão, com foco na redu-
ção de custos e no aumento 
do número de vendas, e 
vai ser conduzido por pro-
fissionais qualificados no 
desenvolvimento do micro 
e do pequeno empreende-
dor da região. O Sebrae Rio 
vai subsidiar 70% do valor 

da capacitação. Já os outros 
30% serão custeados pelo 
empreendedor. Para o ana-
lista do Sebrae Wilson Pires 
essa é uma oportunidade 
para que o empreendedor 
consiga conhecimentos e 
aplique essa metodologia na 
sua empresa.

Ao longo de nove meses, 
o empresário vai ser capaci-
tado por meio de palestras, 
oficinas, cursos e consulto-
rias, voltados para a eficiên-
cia energética e hídrica, o 
desperdício de alimentos, 

a gestão de processos, a 
hospitalidade à mesa e o 
marketing estratégico. 

Apenas os empresários de 
restaurantes à la carte ou a 
quilo; bar; café; pizzaria; ham-
burgueria ou doceria estarão 
aptos a participar do edital.

O empreendedor pode 
indicar dois ou três colabora-
dores para participar do pro-
cesso de capacitação. Esses 
funcionários poderão ajudar 
na divulgação das informa-
ções dos conteúdos para os 
demais colaboradores. .

Procon suspende 
atendimento na sede 
 O atendimento ao consu-
midor na sede do Procon RJ 
estará suspenso por 30 dias, 
a contar desta segunda (16). O 
consumidor poderá fazer de-
núncias e reclamações através 
dos canais de atendimento 
online: aplicativo Procon-RJ 
e site www.procononline.
rj.gov.br. Quem tiver dúvidas 
e quiser fazer denúncias, po-
derá entrar em contato com o 
telefone 151, que continuará 
disponível para atender os 
consumidores. O atendimen-
to presencial aos fornecedores 
no Cartório será mantido ex-
clusivamente para a emissão 
de Guia de Recolhimento ao 

Estado, já o atendimento à 
distância continuará sendo 
feito normalmente. O aten-
dimento aos fornecedores 
pelo Departamento de Dívida 
Ativa será feito preferencial-
mente pelo e-mail: dividaati-
va@procon.rj.gov.br. Durante 
a  suspensão, não serão feitas 
audiências de conciliação 
ou mediação, nem atos pro-
cessuais, salvo aqueles ur-
gentes, determinados pelas 
autoridades. Ficam também 
suspensos todos os prazos dos 
processos administrativos em 
curso, físicos ou virtuais, que 
dependerem de acesso aos 
processos físicos.
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Áreas com grande incidência de crimes na Z. Norte do Rio e Baixada contam com novo modelo de reforço policial

Policiamento itinerante já nas ruas
Um modelo itinerante de 
policiamento que pode ser 
aplicado em diversas áreas 
que precisem de reforço 
policial e apresentem altos 
índices de crimes detecta-
dos através das manchas 
criminais. Esse é o mote da 
Operação Perímetro Verde, 
da Secretaria de Polícia 
Militar, que foi implantada 
em bairros da Zona Norte 
da capital e na Baixada Flu-
minense.

O novo modelo de po-
liciamento foi concebido 
com o objetivo de reduzir os 
roubos de rua, de veículos e 
de carga na Região Metro-
politana.

Integrando unidades do 
Comando de Operações 
Especiais  (COE) com os 
batalhões operacionais da 

área, a Operação começou 
sua atuação pelos bairros de 
Acari, Pavuna, Costa Barros 
e em regiões limítrofes de 
São João de Meriti, municí-
pio da Baixada Fluminense.

A duração das operações 
será de 15 dias, podendo ser 
ampliada caso haja necessi-
dade. Inicialmente, a ocu-
pação das áreas conflagra-
das é realizada por policiais 
do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) 
e do Batalhão de Polícia de 
Choque (BPChq). Na segun-
da fase da ação, policiais do 
BPChq e do Recom (Rondas 
Especiais  e  Controle de 
Multidões) realizarão o pa-
trulhamento das principais 
vias, realizando abordagens 
e  revistas,  inclusive em 
veículos.

“Nosso planejamento é 
feito com base na leitura 
constante  das  manchas 
criminais. Em 2019, conse-
guimos reverter de forma 
muito consistente as curvas 
de indicadores criminais. 
Mas o desafio ainda é muito 
grande”, explica o secretá-
rio da PM, coronel Rogério 
Figueredo. Os números de 
2019 mostram a redução da 
incidência criminal para o 
patamar de 2016.

Evolução – Figueredo des-
taca ainda que esse modelo 
de policiamento é uma evo-
lução da estratégia adotada 
durante todo o ano passado. 
As operações permanentes 
nas regiões de maior inci-
dência criminal resultaram 
não só no aumento substan-

cial de apreensão de armas e 
drogas, como reduziram em 
larga escala a movimenta-
ção de criminosos e as práti-
cas de roubos e homicídios.

“Agora, colocamos em 
prática um modelo mais es-
truturado e integrado. Essa 
primeira ação está sendo 
empregada como um pro-
jeto-piloto. Os resultados 
e os possíveis obstáculos 
vão nos indicar o melhor 
caminho para aprimorar-
mos nossa atuação. Tão ou 
mais importante do que o 
resultado operacional será 
a redução da incidência 
criminal, assegurando aos 
moradores e a população 
em geral o direito de ir e vir 
e resgatando a sensação de 
segurança de nossa socie-
dade”, informa Figueredo.

Divulgação

PM adota novo modelo de patrulhamento para áreas com incidência de crimes
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Os reflexos da pandemia

WAGNER BRAGANÇA

Alerta vermelho no planeta. 
Depois  que a  Organização 
Mundial de Saúde decretou 
pandemia para o coronavírus, 
as bolsas mundiais despenca-
ram, a do Brasil decretou dois 
circuit braker (interrupção dos 
negócios) em apenas um dia (a 
última quinta-feira) e quatro 
ao longo da semana, os Esta-
dos Unidos cancelaram voos 
vindos da Europa e o valor 
das ações das empresas aéreas 
despencaram. 

O secretário de Imprensa 
da Presidência da República, 
Fábio Wajngarten, testou po-
sitivo para a doença, o presi-
dente Jair Bolsonaro cancelou 
uma viagem a Mossoró (RN) e 
foi submetido a exames (testes 
deram negativo para a doen-
ça) junto com toda a comitiva 
brasileira que viajou com o 
secretário para o solo ameri-
cano. Até o presidente Donald 
Trump, que teve contato com 

o brasileiro,  se manifestou 
sobre o caso, embora, ao que 
parece, não tenha se submeti-
do a testes.

Não podemos fugir de um 
tema – o coronavírus – que 
é o foco da atenção mundial 
e nacional. Afeta profunda-
mente nossa vida, não apenas 
no aspecto econômico – que 
é grave –, mas nossa saúde, 
nossos hábitos e costumes. 
A Unicamp (Universidade de 
Campinas), uma das maiores 
universidades do país, cance-
lou as aulas até o fim do mês. 
No Distrito Federal as escolas 
f icarão fechadas por cinco 
dias. No Rio, também estarão 
suspensas nesta semana.

 Eventos culturais, feiras de 
negócios, encontros e pales-
tras são suspensos em todos 
os países. Nos meios de comu-
nicação e nas redes sociais os 
cuidados para evitar a conta-
minação se propagam, o que é 
bom. É hora de precaução, não 
de pânico.

Nesse quesito, vale registrar 
tanto o trabalho de comunica-
ção como de prevenção toma-
dos pelo Ministério da Saúde. 
O ministro  Luiz  Henr ique 
Mandetta não tem se furtado 
a informar e viajar pelo país 
para ampliar as medidas pre-
ventivas e de atendimento de 
nossos sistemas de saúde fe-
deral, estaduais e municipais. 
Negociou pessoalmente com 
o Congresso e o Ministério da 
Economia uma verba extra de 
R$ 5 bilhões para reforçar este 
trabalho – os postos de saúde 
vão receber quase R$ 1 bilhão 
para estender o horário de 
funcionamento – e anunciou 

a contratação de mais 5,8 mil 
médicos.

Nos Estados, os secretários 
esta d ua i s  d e  Saú d e têm 
dado entrevistas diárias 
e esclarecedoras sobre 
a doença. Sabemos que 
ainda vamos ser 
mais atingidos. 
O Estado de São 
Paulo, o primei-
ro a registrar um 
caso no Brasil , 
criou imediata-
mente um gabi-
nete integrado 
p e l o s  m a i o r e s 
especialistas do 
Estado em infec-
tologia e mobili-
zou seus pesqui-
sadores para combater o 
vírus. Estima que quase 
um milhão de moradores 
do Estado serão afetados 
e já está montando uma rede 
de 1 mil leitos de CTI para 
atender os casos mais graves.

Aqui no Rio, apenas para 
lembrar o que disse o secretá-
rio estadual de Saúde, Edmar 
Santos, a escalada do número 
de casos deve acontecer em 
duas semanas e vamos chegar 
ao pico em um mês. Já temos 
um caso de transmissão local, 
não importado. O governo es-
tadual publicou decreto com 
um plano de contingência para 
o Covid-19 que prevê a oferta 
de mais 300 leitos específicos 
em nossa rede estadual,  já 
sobrecarregada, apenas para 
atender pacientes atingidos 
pelo vírus.

O coronavírus não é letal 
apenas  para  a  saúde,  mas 
t a m b é m  p a ra  a  e c o n o m i a 

brasileira e mundial. Acabou 
afetando o mercado mundial 
de petróleo, provocou o con-
fronto entre a Arábia Saudita 

e a Rússia e a redução do 
preço do barril (a Petro-
bras anunciou que vai re-
duzir em 9,5% o preço da 

gasolina no Brasil). 

Economistas de 
diversos bancos e 
consultorias ava-
liam que vários paí-
ses asiáticos devem 
entrar em recessão 
este ano, o produto 
interno bruto chi-
nês vai sofrer forte 
d e s a c e l e r a ç ã o,  a 
Itália deve fechar 
o ano no vermelho 

e até os Estados Unidos 
vão colocar o pé no freio 
embora o BC americano, 
o FED, tenha disponibili-

zado um crédito extra de US$ 
1,5 trilhão.

O cancelamento mundial 
de eventos públicos atinge 
profundamente o resultado 
n ã o  a p e n a s  d a s  e m p re s a s 
aéreas,  também o setor de 
serviços e hoteleiro. Até a rea-
lização da Olímpiada do Japão 
corre risco. Estádios de futebol 
sem público empobrecem os 
cofres dos clubes profunda-
mente.

O Brasil  já reviu oficial-
mente sua taxa de crescimen-
to,  como escrevemos aqui 
semana passada. As paradas 
de negócios simultâneas na 
bolsa brasileira desta semana 
indicam que nossas empresas 
devem crescer menos do que 
previram no início do ano. 
Nossa taxa de desemprego 

deve continuar, assim, bastan-
te alta, em torno de 12 milhões 
de brasileiros sem trabalho.

A mobilização planetária 
de combate ao coronavírus e o 
fato de a doença já estar em re-
dução na China, onde eclodiu, 
indicam que teremos ainda 
meses de alerta a enfrentar, 
mas somos hoje mais capazes 
de superar pandemias. O cus-
to, contudo, será alto.

 

O coronavírus 
não é letal 

apenas para 
a saúde, mas 
também para 

a economia 
brasileira e 

mundial
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Divulgação

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro repassou 
nesta semana R$ 126 mi-
lhões para os 92 municí-
pios fluminenses. O depó-
sito feito pela Secretaria 
de Fazenda refere-se ao 
montante arrecadado no 

período de 2 a 6 de março. 
Os valores correspondem 
à distribuição dos tributos 
IPVA e ICMS às adminis-
trações municipais.  O 
total depositado neste 
mês de março foi de R$ 
249 milhões.

Repasse aos municípios
Dados da Polícia Militar e 
do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) apontam 
queda no número de vio-
lência em Barra Mansa 
entre os anos de 2017 e 
2019. Os resultados en-
volvem ocorrências de 
furto, roubo, homicídio e 
apreensões.

A 2ª Cia do 28° Batalhão 
da PM informa a redução 
de 17,9% nos roubos de rua 
e 14,58% nos homicídios. 
Já o número de prisões e 
apreensões aumentaram. 
Foram 745 pessoas detidas 
em 2019 contra 532 em 
2016, representando um 
crescimento de 40%.

Violência cai em Barra Mansa
A Univeritas  – Centro 
Universitário Universus 
Veritas Rio de Janeiro 
inaugura, no dia 15, às 
9h, sua Unidade de Saú-
de Médica Veterinária. O 
projeto é uma parceria 
com a Prefeitura do Rio 
de Janeiro e visa atender, 
gratuitamente, caninos e 

felinos da capital carioca. 
Segundo a diretora da Uni-
veritas, Adriana Garcia, o 
projeto irá trazer benefí-
cios mútuos, tanto para 
os alunos da instituição, 
quanto para o público. 
Em média, serão mais de 
100 alunos de medicina 
veterinária beneficiados.

Saúde animal
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Pesquisa da UFF mostra situação dessas vítimas e dos agentes da violência no Brasil entre os anos de 2005 e 2015

Mais de 318 mil jovens assassinados
O Brasil é considerado inter-
nacionalmente como um dos 
países da América do Sul com 
os maiores índices de vio-
lência, possuindo a terceira 
maior população carcerária 
do mundo. Nas últimas déca-
das, esse fenômeno tem sido 
atravessado por um aumento 
crescente dos homicídios 
de jovens. Os últimos dados 
disponíveis do país revelam 
um recrudescimento do pro-
blema, observando-se uma 
evolução, entre 2005 e 2015, 
de 17,2% na taxa de homi-
cídio de indivíduos entre 15 
e 29 anos. Mais de 318 mil 
jovens foram assassinados 
neste período, de acordo com 
o Atlas da Violência de 2017.

De acordo com o profes-
sor do Instituto de Educação 
da UFF Elionaldo Julião, 
coordenador da pesquisa 
financiada pela Faperj “Tra-
jetória de vida de jovens 
em situação de privação de 
liberdade no sistema so-
cioeducativo do estado do 
Rio de Janeiro”, “o aumento 
dos homicídios praticados 
contra os jovens brasileiros 
cristaliza-se em uma realida-
de cruel que permeia nosso 
dia a dia”. Segundo ele, “a 
violência banaliza-se contra 
camadas da sociedade ex-
cluídas historicamente dos 
seus direitos sociais”.

Embora a discussão sobre 
violência com jovens não 
seja um tema absolutamente 
novo no país, o pesquisador 
aponta a urgência de desen-
volver amplas reflexões sobre 
a situação e, mais do que isso, 
políticas de caráter preven-
tivo. Para ele, fazer frente a 
esse cenário implica poder 
compreender “a complexida-
de de ser jovem na sociedade 
contemporânea, principal-
mente levando em conta 
as interseccionalidades vi-
venciadas pela população 
das classes populares que 

ao mesmo tempo é vítima e 
também autora da violência”.

A pesquisa coordenada 
por Elionaldo surgiu a par-
tir do Grupo de Trabalho 
e Estudos sobre Políticas 
de Restrição e Privação de 
Liberdade no Programa de 
Pós-Graduação em Educa-
ção da Universidade Federal 
Fluminense, reunindo pro-
fissionais e pesquisadores 
de diversas instituições do 
estado Rio de Janeiro, com o 
objetivo de contribuir para 
o debate sobre educação, 
justiça, direitos humanos, 
violência, criminalidade, 
delinquência juvenil, e polí-
ticas de restrição e privação 
de liberdade.

Internacional  – Em 2016 o 
grupo representou pela pri-
meira vez o Brasil na terceira 
edição da “Pesquisa Interna-
cional sobre Delinquência 
Autorrelatada”, coordenada 
pela Escola de Criminologia 
e Justiça Criminal da Uni-
versidade Northeastern, nos 
Estados Unidos, passando a 

integrar a base de dados in-
ternacional sobre a vulnera-
bilidade de jovens em relação 
à violência.

Na edição brasileira, o 
estudo foi realizado nas re-
des municipais de educação 
de Duque de Caxias, Itaguaí, 
Mangaratiba e Angra dos 
Reis, assim como também 
no Sistema Socioeducativo 
do estado do Rio de Janeiro. 
Dentre os seus objetivos, pro-
curou analisar elementos das 
trajetórias de vida e escolar, 
assim como também práticas 
dos jovens que fornecessem 
pistas para a compreensão 
do ato infracional.

Atualmente a pesquisa 
está numa nova etapa, com 
a aprovação pela Faperj da 
segunda parte do projeto: 
“Trajetórias de vida e esco-
lar de jovens em situação de 
risco e vulnerabilidade social 
acusados de cometimento de 
ato infracional”. Este novo 
momento do trabalho tem 
como objetivo entender as 
possíveis influências das 
práticas sociais e relações so-

cioafetivas no cometimento 
de ato infracional por parte 
desses jovens. De acordo 
com Elionaldo, “no imagi-
nário social, esses sujeitos 
são ‘monstros que precisam 
ser enjaulados e apartados 
da sociedade’. Mas para nós, 
pesquisadores e estudiosos 
do tema, são seres humanos 
como qualquer outro”.

Criminalização – O dou-
torando em educação pela 
UFF, Renan Saldanha Godoi, 
integrante do Grupo de Tra-
balho e Estudos coordenado 
por Elionaldo desde 2015 
e também participante da 
pesquisa em curso, reve-
la que, como pesquisador 
oriundo da periferia carioca 
e profissional da educação 
pública, sente-se “mobiliza-
do a entender o fenômeno da 
criminalização da juventude 
periférica como forma de al-
cançar muitos adolescentes 
e jovens do cotidiano profis-
sional e de pensar estratégias 
que ampliem as possibilida-
des para esses sujeitos”.

A experiência de Renan 
com esses jovens antecedeu 
sua participação no Gru-
po de Trabalho e Estudos 
e também sua experiência 
como doutorando. De 2012 
a 2014, ele atuou no Centro 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) 
acompanhando adolescen-
tes em cumprimento de me-
didas socioeducativas e teve 
contato com diversas histó-
rias de vida.

Segundo ele, na medida 
em se aproximou desses 
sujeitos, “pôde perceber que 
o ato infracional praticado 
se configurava muitas vezes 
como um ‘ponto fora da cur-
va’ de uma trajetória de vida 
marcada por um conjunto de 
vulnerabilidades, negligên-
cias, violências, e também 
de resistências, criatividade 
e superação”. Dessa vivên-
cia surgiu seu interesse em 
aprofundar a discussão no 
mestrado e, agora, também 
no doutorado.

Renan explica que seu 
mergulho nesse universo foi 
tão profundo que ele não 
se resume mais a um mero 
objeto de estudo: “tenho um 
compromisso ético-político 
em essa realidade. Por isso, 
tenho o desejo de colaborar 
com outros estudos e ações 
que possam dar a devida 
visibilidade a esses sujeitos 
que, em geral, só são per-
cebidos pelo Estado e pela 
sociedade no momento em 
que cometem um ato infra-
cional”, destaca.

Amancia Renata Coe-
lho, pedagoga formada pela 
UFF, também integrante do 
Grupo de Trabalho, conta 
que passou a ter um olhar 
diferenciado em relação ao 
mundo, às pessoas e princi-
palmente aos adolescentes 
que se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade social 
após entrar em contato com 

a realidade deles.
Infelizmente, segundo 

ela, “nossa sociedade é ex-
tremamente excludente, se-
letiva e opressora. As pessoas 
estão sendo valorizadas na 
maioria das vezes pelo que 
têm e não pelo que são”. A 
pedagoga acredita que é 
preciso levar a sociedade a 
conhecer e se familiarizar 
com esses espaços, que tam-
bém pertencem a nós como 
sociedade.

De acordo com Elionaldo, 
“os dados revelam uma triste 
realidade que muitas vezes a 
sociedade e o próprio poder 
público resistem a enxergar. 
Infelizmente, as políticas 
de restrição e privação de 
liberdade são temas ainda 
invisíveis para a sociedade e 
marginais para a academia. 
O número cada vez maior 
de indivíduos reclusos tem 
sido acompanhado de um 
crescente sucateamento dos 
sistemas prisional e socioe-
ducativo. É triste dizer que 
o Brasil, hoje, infelizmente, 
é o terceiro país que mais 
encarcera no mundo e é uma 
das regiões que mais desres-
peita os Direitos Humanos”, 
enfatiza.

Responsabilidade – Para o 
pesquisador, a universida-
de possui responsabilidade 
em relação ao tema e pre-
cisa investir: “avançamos 
intelectualmente, mas pouco 
diretamente interferimos na 
ponta, ‘no chão dos estabe-
lecimentos socioeducativos’. 
De que adianta este conhe-
cimento, se efetivamente 
não conseguimos contribuir 
para o seu desenvolvimen-
to? É fundamental que nos 
responsabilizemos social-
mente de forma ética pelo 
conhecimento produzido 
pelas nossas pesquisas. Pre-
cisamos socializar isso em 
toda a sociedade”, conclui.

Divulgação

Taxa de homicídio de indivíduos entre 15 e 29 anos aumentou em 17,2%, informou o Atlas da Violência de 2017

Perspectiva melhor para o Rio
Lucas Tristão e Guilherme Mercês

Os resultados da economia em 
2019 mostraram que o Estado 
do Rio de Janeiro está virando 
o jogo, após viver a pior crise 
da sua história. O IBC, indi-
cador de atividade econômica 
divulgado pelo Banco Central, 
apontou expansão de 1,3% da 
economia fluminense, resul-
tado acima da média nacional 
(0,9%). 

Segundo estimativa da Firjan, 
divulgada recentemente,  o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Estado cresceu 1,5% no ano 
passado.  Resultado que cor-
robora a estimativa do Banco 
Central. Isso quer dizer que 
nossa economia está crescendo 
de forma mais acelerada que 
a do país, deixando para trás 
quatro anos de recessão.

O vetor dessa recuperação foi 
a indústria, cujo desempenho 
do Rio em 2019 foi muito su-
perior ao registrado em outros 
estados da Região Sudeste e 
bem longe da retração de 1,1% 
do Brasil. Segundo o IBGE, a 
produção industrial do estado 
cresceu 2,3%. A indústria pau-
lista praticamente não cresceu 
(+0,2%), a de Minas Gerais caiu 
5,6%, e a do Espírito Santo re-
cuou 15,7%.

Esse resultado é fruto do aque-
cimento no mercado de óleo e 
gás, que já começa a puxar os 
setores ligados à sua cadeia. 
Com a ocorrência de rodadas 
de concessão e partilha do 
pré-sal, a exploração de novos 
campos foi retomada. O sur-
gimento de oportunidades no 

setor — como as atividades de 
descomissionamento e revita-
lização de campos maduros, 
além das quatro novas rodadas 
programadas para o biênio 
2020/2021 — deve potenciali-
zar esse crescimento nos pró-
ximos anos. 

O plano de investimentos da 
Petrobras ilustra esse quadro: 
estão previstos mais de US$ 
20 bilhões de investimentos 
na Bacia de Campos até 2024. 
Esse ambiente será coroado 
pela realização da Rio Oil & 
Gas, em setembro, quando o 
Rio terá a oportunidade de 
mostrar ao mundo as enormes 
oportunidades de investimento 
no estado.

Se 2019 foi o ano da retomada 

do setor de petróleo, 2020 será 
o ano do mercado de gás. Isso 
porque o estado foi o primeiro 
do Brasil a abrir esse mercado, 
medida que vai derrubar os 
preços e destravar uma série 
de investimentos, não só de 
usinas termelétricas, como 
também de grandes consumi-
dores, como as siderúrgicas. 
Com efeito, o Rio vai ratificar 
o posto de Capital da Energia.

Os números do setor da cons-
trução civil também reforçam 
este novo momento da econo-
mia do Rio. O setor que mais 
sentiu os efeitos da crise gerou 
mais de 3.400 empregos no ano 
passado. Vale lembrar que o Rio 
estava há anos sem lançamen-
tos imobiliários. Para os pró-
ximos anos, os investimentos 

em infraestrutura pesada serão 
impulsionados por um pacote 
de concessões de 240 quilôme-
tros de rodovias estaduais, com 
investimentos previstos de R$ 
1,2 bilhão. 

Por sua vez, os setores de co-
mércio e ser viços geraram 
cerca de 15 mil empregos no 
ano passado, após anos suces-
sivos de demissões. A melhora 
significativa dos indicadores 
de segurança pública é um dos 
determinantes disso. Lojas, 
supermercados e restaurantes 
que estavam fechando cedo 
hoje podem se manter abertos. 
Essa melhora foi gradativa no 
ano passado, o que significa 
que os plenos efeitos serão sen-
tidos este ano, principalmente 
na capital. 

As projeções de mercado para 
2020 apontam para aceleração 
do crescimento mundial  e 
brasileiro. O grande risco para 
esse cenário fica por conta do 
recente avanço do coronaví-
rus e seus possíveis impactos 
negativos no desempenho da 
economia global. 

No país, a continuidade das 
reformas em um contexto de 
inflação e juros baixos ende-
reçam um ambiente propício 
para a aceleração do cresci-
mento. Para os estados, além de 
uma reforma tributária efetiva, 
serão decisivas as aprovações 
de três PECs que tramitam no 
Congresso: a do Pacto Federa-
tivo, a PEC Emergencial e a dos 
Fundos Públicos. 

Finalmente, podemos voltar 
a olhar para o futuro do Rio 
de Janeiro com confiança e 
otimismo. E sempre com res-
ponsabilidade.

OPINIÃO

Lucas Tristão é secretário estadual 

de Desenvolvimento Econômico, 

Energia e Relações Internacionais do 

Rio de Janeiro; Guilherme Mercês é 

subsecretário estadual de Indústria, 

Comércio, Serviços e Ambiente de 

Negócios do Rio de Janeiro

Economia do Estado está crescendo de forma mais acelerada que a do país
Divulgação

Lucas Tristão é secretário estadual de Desenvolvimento Econô-
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Guilherme Mercês é subsecretário estadual de Indústria, Comér-

cio, Serviços e Ambiente de Negócios do Rio
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Praias cheias no último sábado 
do verão, apesar do coronavírus
Banhistas do Rio e de Niterói ignoraram a recomendação de evitar aglomerações: a vontade de se refrescar foi maior 

Nem mesmo o medo do coro-
navírus e um decreto que proí-
be a aglomeração de pessoas 
na cidade foram suficientes 
para impedir milhares de 
cariocas de ir à praia neste 
sábado (14) de sol, no último 
fim de semana do verão. Ba-
nhistas afirmaram que ainda 
é cedo para evitar o banho de 
mar e que o ambiente aberto e 
ventilado não representa risco 
de contrair a Covid-19.

Na sexta-feira (13), o go-
vernador Wilson Witzel editou 
um decreto fechando espaços 
públicos, como cinemas e 
teatros, e chegou a dizer que a 
Polícia Militar poderia evacuar 
as praias, se fosse necessário, 
para impedir aglomerações de 
pessoas. Porém, o hábito de 
pisar na areia ou de caminhar 
no calçadão está arraigado na 
cultura do carioca e será difícil 
de ser modificado.

“Nós estamos ao ar livre, 
com muito vento. Acho que 
isso não é uma coisa legal neste 
momento. Pode ser que haja 
necessidade. Caminhar faz 
parte da minha vida. Se eu não 
fizer isso, como eu vou ficar? A 
praia não é uma aglomeração 
em que as pessoas entram em 
contato toda hora”, disse o 
engenheiro João Antunes Mo-
reira, que caminhava pelo cal-
çadão de Ipanema enquanto 
tomava uma latinha de cerveja.

Apesar do medo gerado em 
vários países pelo coronavírus, 
muitos turistas podiam ser 
vistos pela orla carioca, sem 
demonstrar maiores preo-
cupações. Nenhuma pessoa 
usando máscara foi avistada 
pela reportagem da Agência 
Brasil, em pouco mais de uma 
hora de trabalho na praia.

“No Líbano, o governo fe-
chou as praias, os ginásios, as 
escolas e os shopping centers, 
mas aqui no Brasil eu não acho 
que será possível retirar todas 
essas pessoas da praia. Eu mes-

mo não estou com medo, tanto 
é que estou aqui. Cheguei faz 
três dias e vou ficar mais duas 
semanas”, disse o bancário liba-
nês Oussama Hraiv, que ainda 
pretende ir a São Paulo, Salva-
dor e Fernando de Noronha.

Para os que trabalham na 
praia e dependem de banhis-
tas e turistas para sobreviver, a 
medida do governo, de evacuar 
as praias, não parece uma ideia 
de fácil execução. “Eu acho im-

praticável isso, porque já basta 
o calor que a gente tem dentro 
de casa. Ficar impossibilitado 
de se refrescar no mar... Aí a 
gente vai estar vivendo uma 
penitência social. Acho que 
morre mais gente de bala per-
dida do que de coronavírus”, 
disse o pintor Fábio Fragoso, 
que expõe telas coloridas no 
calçadão de Ipanema.

Mesmo pessoas mais ido-
sas, que fazem parte do grupo 

de risco para o coronavírus, 
consideram exagerada a me-
dida do governador Witzel de 
evacuar as praias, se preciso, 
para evitar aglomerações. “Eu 
acho exagerado, mas a gente 
tá aí para cumprir”, afirmou 
o aposentado Valmir Redua.

“Temos que manter uma 
distância razoável do outro, 
pelo menos de 1 metro. Eu não 
vejo problema, não. Se ficar 
muito colado, aí é complica-

do”, afirmou o aposentado, 
que tomava uma água de coco 
na praia do Leme, junto com 
a filha Monique Medeiros, que 
também não demonstrava 
maior preocupação: “Acho que 
atividade em lugar aberto, se 
não for em grandes multidões, 
dá para manter.”

Niterói – No primeiro dia após 
a decretação de um pacote 
de medidas preventivas con-
tra a disseminação do novo 
coronavírus pelo governo do 
Estado do Rio de Janeiro, ni-
teroienses tentaram manter 
uma rotina normal, mas se-
guindo algumas das medidas 
de prevenção contra o Covid - 
19, doença causada pelo vírus. 
Neste sábado (14) a Prefeitura 
de Niterói também determi-
nou a suspensão de diversas 
atividades pela cidade, por 
pelo menos 15 dias.

Na praia de Icaraí, o dia 
de sol com os termômetros 
marcando 29 graus desafiou 
a recomendação de se evitar 
locais com grande número de 
pessoas. Um evento esportivo 
tomou conta de parte da areia 
da praia, reunindo atletas e 
moradores da região. Outras 
faixas da praia também se-
guiam com o fluxo normal de 
frequentadores.

“A situação foi alarmada 
ontem (sexta-feira) à noite e 
acredito que todos estejam 
adotando algumas medidas, 
mas o brasileiro não tem muito 
essa cultura do pânico. O even-
to começou por volta das 8h30 

normalmente, como acontece-
ram em outras edições. Aqui 
ninguém está pensando muito 
no coronavírus, no momento”, 
comentou Rafhael Caluet, um 
dos participantes.

Segundo a Secretaria de 
Esporte e Lazer do município, 
o decreto da Prefeitura de 
Niterói também suspendeu, 
durante o mesmo período, os 
eventos esportivos. 

Pontos turísticos como 
o Parque da Cidade, em São 
Francisco, seguiam com mo-
vimentação normal durante 
o dia, além do Campo de São 
Bento, em Icaraí. A Conces-
sionária CCR Barcas informou 
que as embarcações com 
sistema de ar condicionado 
estão navegando com as por-
tas abertas, uma das medidas 
operacionais adotadas, con-
forme aprovação da Capitania 
dos Portos do Rio de Janeiro.

A procura por álcool em gel 
aumentou expressivamente nas 
últimas semanas e, de acordo 
com um gerente de uma das 
farmácias do Centro de Niterói, 
todos os dias chegam mercado-
rias e em 30 minutos o produto 
costuma acabar.

Alimentos - Apesar de movi-
mentação maior de clientes 
nos supermercados registrada 
neste sábado, a Associação de 
Supermercados do Estado do 
Rio de Janeiro comunicou que 
“até o momento o abasteci-
mento segue dentro da nor-
malidade. Devido ao aumento 
de vendas em algumas lojas, 
as redes de supermercados 
estão preparadas e tomando 
medidas preventivas, como 
o estreitamento de parcerias 
com os fornecedores, anteci-
pando pedidos de compras 
e trabalhando com estoques 
mais elevados do que a nor-
malidade para garantir uma 
melhor entrega para a popula-
ção”. (Colaborou Ayra Rosa) n

Prefeitura de 
Niterói suspende 
por 15 dias 
atividades 
culturais na 
cidade

Marcelo Feitosa

Praia de Icaraí, em Niterói, atraiu muitos banhistas e teve atividades esportivas: dia de sol foi convite ao lazer

Minas também cancela eventos
O governador Romeu Zema 
se reuniu, neste sábado (14), 
em Belo Horizonte, com o 
seu secretariado para dis-
cutir medidas de prevenção 
contra o novo coronavírus 
no Estado. Durante o encon-
tro, Zema decretou a suspen-
são de eventos oficiais com 
mais de 100 pessoas pelos 
próximos 30 dias.

A recomendação é que 
a medida, que será revista 
semanalmente, também seja 
adotada por organizações da 
iniciativa privada. O governo 
ressalta ainda a importância 
da iniciativa privada seguir 

também as orientações do 
Ministério da Saúde.

“Evitando aglomerações, 
conseguimos conter a pro-
pagação do vírus de forma 
mais eficiente, evitando que 
a epidemia se alastre em 
Minas Gerais e contamine, 
principalmente, quem está 
no grupo de risco”, afirmou.

O governador também 
ressaltou que não há motivo 
para pânico e que as medi-
das adotadas até o momento 
são preventivas.

“O nosso encontro faz 
parte de um conjunto de 
medidas para resguardar a 

saúde de todos os mineiros 
e proteger nossos cidadãos. 
Prevenção sempre será o 
melhor remédio”, disse.

Nessa sexta-feira (13), 
a Secretaria de Estado de 
Saúde decretou situação 
de emergência em saúde 
pública no estado como 
uma das ações de prepa-
ração para assistência a 
pacientes com coronavírus. 
Entre as medidas previstas 
está a dispensa de licitação 
para compra de insumos, 
medicamentos e aparatos 
médicos, além da contrata-
ção de profissionais.

Ex-ministro e ex-presidente do PSL, 
Gustavo Bebianno morre aos 56 anos

Morreu nesta madrugada 
(14) o ex-ministro Gustavo 
Bebianno, de 56 anos. Ele 
estava em sua casa, em Te-
resópolis, na região serrana 
do Rio de Janeiro, quando 
passou mal.

A informação foi con-
firmada pelo empresário 
Paulo Marinho, amigo de 
Bebianno e atual presidente 
do PSDB no Rio de Janeiro, 
partido pelo qual Bebianno 
pretendia disputar a prefei-
tura do Rio.

A principal hipótese é 
que ele tenha sofrido um 
infarto. Ainda não foi infor-

mado o local do velório e 
sepultamento.

Bebianno foi ministro da 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República. Ele foi presidente 
do PSL, coordenando pessoal-
mente a campanha vitoriosa 
de Jair Bolsonaro à Presidência 
da República. Ficou pouco 
tempo no cargo, saindo após 
divergências internas.

Bebianno conheceu Bol-
sonaro em 2017, quando se 
prontificou a atuar como 
advogado da campanha.

Em sua página no Twitter, 
o PSDB lamentou a morte de 
Bebianno.

Ex-coordenador da campanha de Bolsonaro, advogado pretendia concorrer à prefeitura do Rio
Valter Campanato/Agência Brasil

Bebianno foi ministro da Secretaria-Geral da Presidência nos primeiros meses de Governo

Câmara deve votar 
13º do Bolsa Família
O plenário da Câmara dos 
Deputados poderá votar 
na próxima terça-feira (17) 
a medida provisória (MP) 
que torna permanente o 
pagamento de 13º salário 
para beneficiários do Bolsa 
Família. Aprovado na Co-
missão Mista do Congresso 
criada para analisar a MP 
898/2019 no início deste 
mês, o relatório do senador 
Randolfe Rodrigues (Rede
-AP) amplia o pagamento 
do benefício extra em todos 
os anos com o formato de 
“abono natalino”. O texto do 
governo previa o pagamento 
apenas em 2019, mas o rela-
tor fez a alteração.

Ao defender a alteração 
da MP, Randolfe argumen-
tou que o programa pode 
ser a única fonte de renda 

de famílias brasileiras. “O 
programa atende famílias ca-
rentes em situação extrema 
de pobreza e, muitas vezes, 
é a única renda das famílias 
beneficiárias”, disse o sena-
dor, explicando que “o abono 
natalino deve ser se tornar 
permanente, sendo uma 
política de Estado”, afirmou. 
A medida perde a vigência no 
dia 24 de março e tem gerado 
um impasse entre os parla-
mentares já que a mudança 
depende de adequação dos 
limites do teto de gastos da 
União e também de aprova-
ção de crédito suplementar 
pelo Congresso Nacional 
para contornar a regra de 
ouro. Caso seja aprovada 
pelos deputados, a matéria 
ainda precisa ser apreciada 
pelos senadores.

Congresso pode suspender sessões
Em meio à propagação do 
coronavírus no Brasil, par-
lamentares começam a dis-
cutir nos bastidores a possi-
bilidade de suspenderem as 
sessões e outras atividades 
no Congresso Nacional. O 
líder do governo no Con-
gresso, o Senador Eduardo 
Gomes (MDB-TO) admitiu 
que a possibilidade existe no 
Senado, mas uma definição 
só deve ocorrer na próxima 
segunda-feira (16).

“Ac h o  q u e  é  p re c i s o 
aguardar a segunda-feira e, 
diante das evidências, ouvir 
o presidente Davi Alcolum-

bre. Temos que evitar riscos 
e analisar as possibilidades”, 
disse o senador. Outros dois 
senadores, que estiveram 
na viagem do presidente 
Jair Bolsonaro aos Estados 
Unidos, na última semana, 
fizeram o teste para coro-
navírus.

Jorginho Mello (PL-SC) 
já divulgou, pelo Twitter, 
que o resultado foi negativo. 
Nelsinho Trad (PSD-MS), 
no entanto, testou positivo 
para o Covid-19 e está em 
isolamento. Durante o voo 
que transportou a comitiva, 
Trad estava em uma poltro-

na próxima à do secretário 
de Comunicação da Presi-
dência, Fábio Wajngarten, 
que foi diagnosticado com 
o vírus.

Na Câmara, os deputados 
também confirmam que 
essa conversa existe. Alguns 
líderes, no entanto, não con-
cordam com a medida, caso 
seja tomada. Líder do DEM 
na Câmara, Efraim Filho 
(PB), é um deles. “Não me 
parece correto. O Congresso 
não deve ser o primeiro a 
parar, deve ser o último. […] 
Temos que dar o exemplo 
para evitar o pânico”,disse.

Revolta de trabalhadores
Artesãos da feira do Campo 
de São Bento, em Icaraí, 
informaram que a Prefei-
tura de Niterói irá fechar 
o espaço a partir deste 
domingo (15) para evitar 
aglomeração de pessoas e 
possível contágio do novo 
coronavírus. Descontentes 

com a decisão, um grupo, 
preocupado com prejuízos 
nas vendas e arrecadação, 
ressaltou que irá insistir em 
trabalhar no espaço.

“Aqui não tem aglome-
ração de pessoas e é um 
espaço aberto e arejado, o 
fluxo de pessoas não traz 

riscos. Trabalho aqui há 
30 anos. Se precisar, va-
mos trabalhar na calçada. 
Quem vai pagar as nossas 
contas?”, destacou a artesã 
Rosane Costa, que faz parte 
da Comissão do Campo de 
São Bento e Comissão de 
Cultura do município.
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Dr. Jorge Eduardo Faria Rocha Costa e Prof.Dr. Renato Augusto Moreira de Sá, a convite dos professores Aderbal Sabrá e Selma Sabrá

Endometriose: o que é?
A endometriose é um proble-
ma comum que atinge mu-
lheres quase exclusivamente 
no período reprodutivo e tem 
características genéticas. Rara-
mente acontece nas mulheres 
em idade pós-menopausa. Tra-
ta-se de uma doença ginecoló-
gica, em que a camada interna 
do útero chamada endométrio, 
pode crescer em outras regiões 
do corpo humano, causando 
uma inflamação crônica. Esta 
doença é uma causa frequente 
de infertilidade. A localização 
do tecido endometrial fora do 
útero ocorre normalmente na 
região pélvica, isto é, na parte 
inferior do abdômen, podendo 
atingir intestinos, ovários, be-
xiga e peritônio (a membrana 
que reveste internamente toda 
a cavidade abdominal). Mas 
esta doença pode surgir tam-
bém em outras partes do cor-
po sem ser na região pélvica, 
podendo atingir os pulmões, 
o cérebro, entre outros órgãos.

O principal sintoma da 
endometriose é a dor. Podem 
surgir dores intensas durante 
o período menstrual, ao que 
se chama de dismenorréia 
e dores no baixo ventre ou 
cólicas que podem ocorrer 
uma ou duas semanas antes 
da menstruação. Também 
dores abdominais ao urinar 

e evacuar, especialmente no 
período menstrual, dores nas 
relações sexuais com pene-
tração dolorosa e distensão 
abdominal. Esta doença está 
relacionada com infertilidade. 
Quando a doença encontra-se 
fora do útero, os sintomas vão 
depender do órgão atingi-
do. Por exemplo, no pulmão 
pode aparecer dor ao respirar 

(chamada de dor pleurítica) 
e tosse com expectoração de 
sangue; no cérebro pode ocor-
rer dor de cabeça (cefaleia) ou 
convulsões; lesões dolorosas 
em cicatrizes cirúrgicas com 
inchaço e sangramento local, 
também podem surgir. Mas 
parece que não existe relação 
entre os sintomas e o grau da 
doença. 

O diagnóstico – Diante da sus-
peita de endometriose, deve-se 
procurar o médico para realizar 
o exame ginecológico. Este será 
o primeiro passo. O médico irá 
solicitar alguns exames com-
plementares como ultrassom 
transvaginal. A ressonância 
magnética, exame mais dispen-
dioso e que não é facilmente 
disponível na rede pública de 

saúde, também pode ser utili-
zado no diagnóstico. Entretanto 
o exame definitivo, invasivo, 
que irá confirmar a suspeita da 
doença se chama laparoscopia. 
Na laparoscopia o médico ins-
peciona diretamente a cavidade 
uterina ou abdominal e conse-
gue visualizar os “implantes” 
de endométrio, confirmando 
a doença. Atualmente com a 

videolaparoscopia a extensão 
da doença dentro da cavidade 
abdominal pode ser detecta-
da. Nos casos mais avançados 
da doença, deve-se investigar 
no sangue a presença de um 
marcador biológico chamado 
CA-125.

O Tratamento – A endometrio-
se é doença que normalmente 
regride com o aparecimento 
da menopausa. Isto ocorre de-
vido à queda na produção de 
hormônios femininos com o 
avançar da idade. O tratamento 
vai depender da idade da mu-
lher, do desejo de engravidar, 
da gravidade dos sintomas, da 
extensão e da localização da 
doença. Existe a opção por tra-
tamento clínico, com utilização 
de hormônios, que deverão 
interromper a menstruação.

Porém, é bom lembrar que 
há efeitos colaterais, como doen-
ças tromboembólicas (trombo-
ses). Nos quadros em que a en-
dometriose é grave, pode apre-
sentar obstrução intestinal, isto 
é, parada de eliminação de gases 
e fezes, além de sangramento 
pelo anus e pela bexiga. Estes 
casos demandam tratamento 
cirúrgico, normalmente por 
videolaparoscopia (operação 
abdominal realizada por meio 
de pequenas incisões).

Nemporest 
ommo imodita 
nonsequ isquisci 
blaccus derrum 
a nonsed utat 
venturio
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Conheça os sintomas, as formas de transmissão e saiba como se prevenir

Saiba tudo sobre o coronavírus
O que é o coronavírus?
Coronavírus é uma família 

de vírus que pode causar danos 
em animais e em humanos. Em 
pessoas, pode resultar em infec-
ções respiratórias que vão des-
de um resfriado até síndromes 
respiratórias agudas severas. O 
novo coronavírus (SARS-Cov-2) 
causa a doença denominada 
Covid-19, que teve início na 
China, em dezembro de 2019.

Quais são os sintomas?
Os sintomas do Covid-19 

envolvem febre, cansaço e tosse 
seca. Parte dos pacientes pode 
apresentar dores, congestão 
nasal, coriza, tosse e diarreia. 
Alguns pacientes podem ser 
assintomáticos, ou seja, esta-
rem infectados pelo vírus, mas 
não apresentarem sintomas. O 
Ministério da Saúde estima que 
os pacientes mais jovens são os 
mais passíveis de não apresen-
tar qualquer sinal da doença.

Qual o período de incuba-
ção do vírus?

De acordo com a OMS, a 
estimativa é que o período de 
incubação seja de 1 a 14 dias. 
Ou seja, o vírus teria esse tempo 
para se manifestar. O mais co-
mum é a manifestação por volta 
de cinco dias. Mas há pessoas 
que não apresentam sintomas.

Quais são os maiores pro-
blemas e os públicos mais 
vulneráveis?

A OMS calcula que 1 em 
cada 6 pacientes pode ter 
um agravamento do quadro, 
com dificuldades respirató-
rias sérias. No início de mar-
ço, a taxa de letalidade era 
de 3,5%. Mas o Ministério da 
Saúde suspeita que pode ser 
menor, em razão de haver 
subnotificação dos casos em 
alguns países. Os públicos 
mais vulneráveis são idosos 
e pessoas com doenças crô-
nicas (diabetes, pressão alta 
e doenças cardiovasculares).

Como ocorre a trans-
missão?

O contágio ocorre a partir 
de pessoas infectadas. A doen-

ça pode se espalhar desde que 
alguém esteja a menos de 2 me-
tros de distância de uma pessoa 
com a doença. A transmissão 
pode ocorrer por gotículas de 
saliva, espirro, tosse ou catarro, 
que podem ser repassados por 
toque ou aperto de mão, obje-
tos ou superfícies contamina-
das pelo infectado.

O novo coronavírus pode 
ser transmitido pelo ar?

Não, a menos que um in-
divíduo chegue próximo a um 
paciente infectado a ponto de 
as formas de contaminação 
serem possíveis.

É possível pegar o Covid-19 
de alguém sem sintomas?

De acordo com a OMS, as 
chances são pequenas, pois o 
vírus é transmitido por saliva, 
espirro, tosse ou catarro, ele-
mentos mais presentes quando 
uma pessoa está com gripe.

Animais de estimação po-
dem transmitir o novo coro-
navírus?

Não. Não há evidência de 
que animais de estimação 
como gatos e cachorros tenham 

sido infectados.
Quanto tempo o vírus pode 

durar em uma superfície?
A OMS informa que não 

há um tempo determinado, 
podendo ser de algumas horas 
a alguns dias. Pode haver di-
ferença também em razão de 
condições como a temperatura. 

Quais são as medidas de 
prevenção ao Covid-19?

O Ministério da Saúde ex-
plica que não há medicamento, 
substância, vitamina, alimento 
específico ou vacina que possa 
prevenir a infecção pelo novo 
coronavírus e indica as seguin-
tes medidas de prevenção:

- lavar as mãos frequente-
mente com água e sabonete 
por pelo menos 20 segundos, 
ou usar desinfetante para as 
mãos à base de álcool quando a 
primeira opção não for possível;

- evitar tocar nos olhos, 
nariz e boca com as mãos não 
lavadas;

- evitar contato próximo 
com pessoas doentes;

- ficar em casa quando esti-
ver doente;

- usar um lenço de papel 
para cobrir boca e nariz ao tossir 
ou espirrar, e descartá-lo no lixo 
após o uso;

- não compartilhar copos, 
talheres e objeto de uso pessoal;

- limpar e desinfetar obje-
tos e superfícies tocados com 
frequência.

- manter ambientes bem 
ventilados e higienizar as mãos 
após tossir ou espirrar.

O uso de álcool gel para 
prevenção ao coronavírus é 
eficaz?

Sim. De acordo com o Con-
selho Federal de Química, o 
álcool gel é “eficiente desinfe-
tante de superfícies/objetos e 
antisséptico para a pele”. O grau 
alcóolico recomendado para o 
efeito é de pelo menos 70%.

Preciso usar máscara para 
me proteger?

A máscara não tem efeito 
algum para pessoas sem o vírus. 
Ela deve ser utilizada por quem 
apresenta sintomas da doença, 
pois previne que alguém infec-
tado espalhe o vírus e venha a 
contaminar outras pessoas. O 

uso também é recomendado 
para pessoas que tenham con-
tato com indivíduos com sus-
peita ou confirmação do novo 
coronavírus. Máscaras também 
devem ser usadas por profis-
sionais de saúde que atuem 
em locais com pacientes com 
suspeitas ou sintomas. Após o 
uso, a orientação é descartar a 
máscara em local adequado e 
lavar as mãos.

Estou com tosse, febre e 
dores. Preciso fazer exames 
para detectar se estou com 
Covid-19?

Pessoas que apresentem 
sintomas da doença devem 
procurar orientação médica, 
em especial, os postos de saúde. 
De acordo com o Ministério 
da Saúde, mais de 42 mil pos-
tos de saúde espalhados pelo 
país são capazes de atender 
90% dos casos de coronavírus. 
Estudos indicam que a grande 
maioria dos casos de Covid-19 
são mais leves e poderiam ser 
atendidos nesse nível de aten-
ção. A população pode buscar 
os serviços quando apresentar 
os sintomas iniciais do vírus, 
como febre baixa, tosse, dor de 
garganta e coriza. A partir do re-
lato do paciente é que o médico 
decidirá sobre a necessidade de 
se fazer o teste para Covid-19. 
Atualmente, a recomendação 
das autoridades sanitárias é 
que sejam testados apenas os 
pacientes com sintomas respi-
ratórios e que tenham tido con-
tato com alguém infectado ou 
que tenham viajado para uma 
região onde há transmissão da 
doença. O exame só pode ser 
feito com solicitação médica. 
Ele é feito por hospitais públicos 
e privados e confirmado por 
laboratórios de referência es-
palhados pelo Brasil. A Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) anunciou que os planos 
de saúde deverão cobrir os tes-
tes realizados na rede privada.

Que instituições podem 
realizar os testes para Co-
vid-19?

O teste é realizado após 
avaliação clínica do médico e 
a pedido dele. A pessoa deve 
procurar os postos de saúde 
mais próximos. Até a próxima 
semana, todos os 27 Laborató-
rios Centrais de Saúde Pública 
(LACENs) do país estarão aptos 
a realizar a testagem para o co-
ronavírus, segundo o Ministério 
da Saúde. A capacitação dos la-
boratórios estaduais está sendo 
realizada pelo Laboratório de 
Vírus Respiratório e do Saram-
po do Instituto Oswaldo Cruz 
(IOC/Fiocruz), que atua como 
Centro de Referência Nacional 
em vírus respiratórios junto ao 
Ministério da Saúde e integra o 
esforço nacional de vigilância 
e monitoramento dos casos de 
coronavírus. Atualmente, além 
dos laboratórios de referência 
nacional para testagem do 
coronavírus, a Fiocruz, no Rio 
de Janeiro, o Instituto Adolfo 
Lutz, em São Paulo, e o Instituto 
Evandro Chagas (IEC), no Pará, 
os laboratórios centrais de São 
Paulo, Pará, Goiás e o Rio Gran-
de do Sul já foram capacitados 
e estão testando para a doença.

Existe tratamento para a 
doença?

Segundo a OMS, 80% das 
pessoas se recuperam sem tra-
tamento especial. Não há uma 
medicação que elimine o vírus. 
Mas há tratamento para mitigar 
o avanço da doença e diminuir 
o desconforto.

Antibióticos ou vitamina 
D previnem ou curam o novo 
coronavírus?

Não. Antibióticos  e vitami-
na D não atuam contra o vírus. 

Voltei de uma viagem inter-
nacional e visitei um país com 
casos de coronavírus. O que 
preciso fazer?

Caso apresente sintomas, 
procure uma unidade de saú-
de e informe a situação para 
receber orientação médica. A 
recomendação do Ministério 
da Saúde é esperar pelo menos 
14 dias para avaliar a evolução 
do quadro de saúde..

Divulgação / EBC
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Algumas das presenças que passaram pelo badalado evento da multimarca Dona Coisa, no Jardim Botânico. Na primeira foto, ao alto, Carla Barros e Andrea Muller. Na foto 2, Aline Moniz, 

Renata Reis e Lara D`Avila. Acima, na foto 3, Roberta Damasceno, Patricia Secco, Lilia Cabral e Mila Moreira. E na foto 4, Nathalia Medeiro, Anna Karina Lins e Aninha Dias Zander. 

Fotos: Renato Wrobel / Divulgação

Muito festejado

Parabéns duplo

Na Dona Coisa

Festa surpresa
O otorrinolaringologista Matheus Queiroz aniversariou e ga-
nhou festa surpresa organizada pela família e amigos. A come-
moração aconteceu no bar Veloso, na última quinta-feira, dia 
12, no Leblon, bairro onde mora o homenageado.

Uma legião de amigos passou por lá: Guilherme Peixoto, Tais 
Deperon, Bernardo Caputo, Gabriel Lobo, Marcela Pavan, João 
Renato Guimarães, Eduardo Jucá, Vitor Belmont, Carol Henri-
ques, os atores Bruno Bevan, Bernardo Velasco, Ivan Mendes e 
Daniel Erthal, que também foram abraçar Matheus.

Na meia-noite teve o segundo parabéns de Matheus, agora 
ao lado da amiga Fernanda Jones, que aniversariava na vira-
da, no dia 13. Animação não faltou para festejar a dupla, que 
continuou a comemoração no dia seguinte, com o Pagode 
da Vitória, no Meat, também no Leblon.

A multimarcas Dona Coisa, no Jardim Botanico, fez na terça-
feira seu clássico lançamento de coleções, dessa vez ainda mais 
movimentado. A abertura das lojas Annaka, com suas bijoux 
autorais e cheias de bossa, e de Andrea Muller, das desejadas 
sandálias e bolsas, lotou o segundo piso do espaço do início ao 
fim do evento, com muita gente bonita e antenada da moda.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Muda de idade hoje, o arquiteto Gabriel Santa Rita, um dos sócios 
à frente do escritório Timbó Arquitetura.

 A Quem também completa mais um ano de vida é o coordenador de 
patrocínios da Golden Gal, Gabriel Vieira de Mello.

Obra 
completa 
trilogia 
O terceiro livro dedicado ao 
Brasil da premiada escritora 
e jornalista portuguesa Ale-
xandra Lucas Coelho parte 
de uma provocação de Cae-
tano Veloso. Ao elogiar, em 
ocasião do lançamento da 
edição brasileira do roman-
ce Deus-dará, em 2019, os 
livros anteriores da autora, o 
compositor baiano declarou: 
“falta Bahia”. Alexandra con-
cordou e resolveu mergulhar 
nas suas experiências em 
terras baianas para escre-
ver ‘Cinco voltas na Bahia 
e um beijo para Caetano 
Veloso’ (Bazar do Tempo), 
uma combinação de ensaio, 
reportagem e crônica.

Divulgação

A artista plástica Fernan-
da Feher participa pela 
segunda vez da charmosa 
feira de arte, que além de 
grandes feiras tem um es-
paço dedicado a dar visi-
bilidade a jovens artistas, 
a 3331 Art Fair, localizada 
em um edifício de cinco 
andares que recebe feira 
de arte alternativa que 
prevê o futuro da cena 
artística, criando novas 
entradas e relacionamen-
tos com a arte contempo-
rânea, que acontece de 18 
a 22 de março, em Tóquio, 
na 3331 Arts Chiyoda.

Arte brasileira
na Ásia

Mais emotiva, Letrux 
lança segundo álbum
A cantora, compositora e 
poeta Letícia Novaes se dei-
xou levar pela potência e pe-
los significados das diversas 
emoções que a atravessaram 
nos últimos três anos para 
compor as 13 músicas de 
“Letrux Aos Prantos”, segun-
do álbum da carreira, que 
será lançado no Rio de Ja-
neiro nos dias 7 e 8 de abril, 
no Teatro Claro. O disco que 
acaba de chagar as platafor-
mas digitais, chega depois 
do sucesso do premiado 
“Letrux em Noite de Climão” 
(2017), estreia elogiada pela 

crítica e pelo público em 
todo o país.

“Letrux Aos Prantos” é uma 
ode à emoção. Suas canções 
foram inspiradas pela ob-
servação das reações muitas 
vezes superficiais e irônicas e 
cada vez mais comuns entre 
as pessoas: uma espécie de 
fuga do estado emotivo. É um 
convite para refletir sobre a 
importância de se aprofun-
dar mais nos sentimentos, a 
partir do olhar de voyeur e de 
protagonista do cotidiano que 
a artista empresta à Letrux, a 
persona criada por ela.

Reprodução
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Single anuncia novo 
registro de Bebel
Após um hiato de 6 anos, o 
novo álbum de Bebel Gilberto, 
‘Agora’, já tem data marcada, 
1º de maio.

A artita revelou a capa do CD 
em seu Instagram, junto com a 
notícia de que o primeiro single 
‘Deixa’ já estaria disponivel em 
todas as plataformas digitais.

Filha de João Gilberto e 
Miúcha, a cantora e composi-
tora causou alvoroço entre os 
fãs e a mídia especializada com 
o deste que é o oitavo disco de 
sua carreira. 

O novo trabalho possui 
onze faixas e foi produzido 

Reprodução

Bebel Gilberto retorna aos estúdios 

após 6 anos sem lançamentos

pela gravadora belga [PIAS] 
Recordings.
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PRÓXIMOS JOGOS
Bangu
Dom 15/03 - 16h - Engenhão

Paraná 
Qua 18/03 - 19h15 - Vila Capanema

Cabofriense 
Sáb 21/03 - 19h - Engenhão

Bangu
Seg 23/03 - 20h30 - A definir

Boavista 
Qua 01/04 - 21h30 - Maracanã 

Atlético-MG 
Dom 03/05 - 16h - Maracanã

Vasco 
Dom 15/03 - 18h - Maracanã

Figueirense 
Qui 19/03 - 21h30 - Maracanã

Volta Redonda 
Dom 22/03 - 16h - Maracanã

Fluminense 
Dom 15/03 - 18h - Maracanã

Goiás 
Qua 18/03 - 21h30 - Serra Dourada

Macaé 
Dom 22/03 - 19h - São Januário 

Vasco e Fluminense duelam 
em busca da confiança
Sem a presença dos seus torcedores no Maracanã, equipes jogam neste domingo, às 18h, pela Taça Rio

Vasco e Fluminense fazem o 
clássico da terceira rodada 
da Taça Rio, segundo turno 
do Campeonato Brasileiro, 
neste domingo, às 18h, no 
Maracanã, no Rio de Janeiro. 
O choque é válido pelo Gru-
po B, que tem o Tricolor, que 
na jornada passada goleou o 
Resende por 4 a 0, liderando 
com seis pontos e cem por 
cento de aproveitamento. 
Vindo de um empate sem 
gols com o Volta Redonda, 
o Cruz-Maltino tem dois 
pontos e está fora da zona 
de classificação para as se-
mifinais.

As duas equipes precisam 
ganhar para transmitir con-
fiança aos seus torcedores. 
O Vasco perdeu em casa de 
1 a 0 para o Goiás no meio 
de semana, pela Copa do 
Brasil, e segue fazendo uma 
temporada muito ruim. Com 
o elenco vivendo constantes 
atrasos salariais e se negan-
do a falar com a imprensa, 
São Januário virou um cal-
deirão. O Fluminense, mes-
mo bem no Estadual, não 
consegue ser confiável em 
jogos decisivos. Na quarta-
feira caiu por 1 a 0 para o Fi-
gueirense em Santa Catarina 
pela Copa do Brasil.

“O clássico contra o Vasco 
é importante pois queremos 
seguir com a melhor campa-
nha no Campeonato Carioca. 
A derrota para o Figueirense 

ficou para trás e agora temos 
que olhar o Campeonato 
Estadual. É um jogo de rivali-
dade e temos que dar o nosso 
melhor em campo”, disse o 
zagueiro Matheus Ferraz.

O técnico Odair Hellmann 
também entende a impor-
tância do clássico, mas sabe 
que a partida contra o Figuei-
rense na próxima semana, 

pela rodada de volta da Copa 
do Brasil, é uma prioridade.

“É uma sequência de 
jogos pesada, mas sabemos 
que o clássico contra o Vasco 
é muito importante. Tenho 
me reunido sempre com 
a comissão técnica para 
adotarmos uma avaliação 
muito criteriosa em relação 
a escalar jogadores. Vamos 

precisar analisar bem esta 
situação. Vamos avaliar sim, 
pois sabemos que na sema-
na que vem há esse jogo im-
portante da Copa do Brasil”, 
avisou o treinador.

Do lado Cruz-Maltino, a 
pressão sobre o técnico Abel 
Braga continua muito forte. 
Após a derrota para o Goiás, 
ele chegou a cogitar em pedir 

demissão. Comenta-se inclu-
sive que ele o teria feito, mas 
foi convencido a permanecer 
pelo presidente Alexandre 
Campello. Abel estará mais 
uma vez na beira do gramado 
no clássico deste domingo.

Insatisfeito com o rendi-
mento da equipe, Abel amea-
çou fazer mudanças, mas não 
tem muitas opções.

“Se tiver que mudar qua-
tro ou cinco, eu não me im-
porto. O Vasco tem que dar a 
resposta”, disse o treinador.

Para Abel, o lado físico 
também está pesando.

“Meus quatro jogadores 
de trás jogaram sem ser subs-
tituídos. Tivemos um jogo 
bem pegado na quinta-feira 
contra o ABC. Fomos jogar 
com a mesma equipe, fisiolo-
gia deu certo alerta, e nós não 
seguimos. Botamos a equipe 
e não fomos bem. Jogamos 
quinta, temos clássico no 
domingo”, lembrou Abel.

Em termos de escalação, o 
Fluminense tem problemas. 
O lateral-direito Gilberto, com 
uma lesão no músculo ante-
rior da coxa esquerda, fica de 
fora. Igor Julião assume o pos-
to. Seguem sendo desfalques 
os zagueiros Digão, também 
com lesão na coxa esquerda, 
e Frazan, que precisou fazer 
uma cirurgia no joelho direi-
to. além do meia Miguel, com 
lesão na coxa direita.

Pelo regulamento da Taça 
Rio, os times se enfrentam 
em turno único dentro dos 
seus respectivos grupos. 
Ao fim, os dois primeiros 
colocados de cada chave 
avançam para as semifinais 
do segundo turno.

Enquanto o 
Fluminense mira 
a liderança, o 
Vasco busca a 
primeira vitória 
na Taça Rio

Divulgação

Abel Braga, do Vasco, e Odair Hellmann, do Fluminense, irão protagonizar uma disputa à parte na beira do gramado do Maracanã, neste domingo

Lucas Merçon / Fluminense

Glorioso estreia Honda contra o 
Bangu sem torcida no Engenhão

Chegou a tão 
esperada hora. 
O Botafogo vai 
estrear a sua 
principal con-
tratação para 

esta temporada, o meia ja-
ponês Keisuke Honda, neste 
domingo, quando o time 
recebe o Bangu no Estádio 
Nilton Santos, no Rio de 
Janeiro, pela terceira rodada 
da Taça Rio, segundo turno 
do Campeonato Carioca. No 
entanto, o confronto não 
terá a presença da torcida 
após determinação da CBF 
por conta da pandemia de 
coronavírus.

O Glorioso vem de uma 
derrota de 3 a 0 para o Fla-
mengo e soma três pontos 
no Grupo A, precisando ga-
nhar para não se complicar 
na luta por um lugar nas 
semifinais. Os banguenses, 
derrotados por 2 a 1 pelo 
Boavista na jornada passa-
da, também aparecem com 
três pontos.

A derrota para o Flamen-
go ficou para trás porque no 
meio de semana o Botafogo 
derrotou o Paraná por 1 a 0 
pela Copa do Brasil. Porém, 
o que mais gera expectativa 
é mesmo a estreia de Honda. 
O técnico Paulo Autuori es-
pera que o jogador acrescen-
te muito ao setor de criação.

“Sei a cabeça do Honda e 
do japonês em geral. Vai en-

trar um jogador com carac-
terística diferente. E que vai 
acrescentar muito no nosso 
jogo de criação, mais agudo. 
O Honda sempre joga para 
frente. Quando domina, já 
prepara o corpo para fazer 
essa bola entrar. E vamos 

precisar de movimento dos 
atacantes”, disse Autuori.

Os jogadores alvinegros 
estão empolgados com a 
estreia do japonês.

“Nós estamos na expecta-
tiva de fazermos um grande 
jogo, pois precisamos ga-

nhar para seguirmos na luta 
pela vaga nas semifinais”, 
disse o artilheiro Pedro Raúl.

Em termos de escalação, 
a entrada de Honda será 
mesmo a grande novidade 
no time do Botafogo. Resta 
saber quem sai para a sua 
entrada. Luiz Fernando, que 
seria o escolhido, foi um dos 
melhores no triunfo sobre o 
Paraná. Com isso, Alex San-
tana pode ser o escolhido 
para ocupar um lugar no 
banco d reservas.

Pelo lado do Bangu, o téc-
nico Eduardo Allax quer ver 
seu time com atitude.

“Nós precisamos jogar 
de igual para igual e nos 
comportar como nos com-
portamos em alguns gran-
des jogos que fizemos na 
temporada. O Botafogo é um 
grande time, mas podemos 
ganhá-lo. O que vai definir 
o resultado vai ser a atitude 
que mostrarmos em campo”, 
disse Eduardo Allax.

A escalação do Bangu 
será definida minutos antes 
do confronto. Porém, a base 
que enfrentou o Boavista 
será mantida.

Pelo regulamento da Taça 
Rio, os times se enfrentam 
em turno único dentro dos 
seus respectivos grupos. 
Ao fim, os dois primeiros 
colocados de cada chave 
avançam para as semifinais 
do segundo turno.

Botafogo encara o Alvi-Rubro, neste domingo, às 16h, pela Taça Rio 
Vitor Silva / Botafogo

O japonês Honda terá a primeira oportunidade de mostrar seu futebol no Botafogo

Conmebol adia rodada 
e Fla ganha folga

A crise no es-
porte mundial 
acarretada pela 
pandemia do 
c o r o n a v í r u s 
chegou de vez 
à América do 

Sul. Na tarde desta quinta-
feira, a Conmebol adiou a 3ª 
rodada da fase de grupos da 
Libertadores. Com a medi-
da, o Flamengo ganha folga 
na semana que vem, já que 
não terá de viajar.

O Rubro-Negro tinha 
compromisso marcado para 
quinta-feira, em Quito, con-
tra o Independiente Del 
Valle. O duelo no Equador, 
que ainda não tem data mar-
cada, colocará frente à frente 
os dois líderes do grupo A. 
Com 100% de aproveita-
mento em duas rodadas, 
Fla e Independiente têm 
seis pontos na tabela, mas 
os equatorianos estão em 

vantagem com um melhor 
saldo de gols, 6 contra 4.

O adiamento vai alterar a 
programação do Flamengo. 
Para a partida deste sába-
do contra a Portuguesa, 
pela Taça Rio, Jorge Jesus 
sinalizava com o uso dos 
reservas. Entretanto, como 
o Rubro-Negro só terá outro 
compromisso na segunda-
feira, 23 de março, o Mister 
pode repensar.

Certamente aumentam 
as chances de mais titula-
res estarem em campo no 
Maracanã. Jogadores que 
retornaram recentemente 
de lesões, como Rafinha e 
Bruno Henrique, devem ser 
poupados. O mesmo pode 
acontecer com Arrascaeta.

Por outro lado, Rodrigo 
Caio, que não entra em cam-
po desde a primeira partida 
da final da Recopa, no dia 19 
de fevereiro, pode retornar.

Alexandre Vidal/Flamengo

O técnico Jorge Jesus terá mais tempo para trabalhar a equipe


